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Desde 1989 que se vêm anualmente realizando as “Semanas Sociológicas”, 
nome genérico para designar tudo o que releva do “Lugar e Papel das Ciências 
Sociais  e Humanas na Modernização e Desenvolvimento das Sociedades 
Contemporâneas” (título do volume por mim organizado e publicado nas “Edições 
Universitárias Lusófonas”, 2002, 2ª ed., com ensaios de Agostinho da Silva, Francisco 
Lucas Pires, Manuel Ferreira, Armando Castro, Nuno Grande, J.F. Santos Oliveira, J. 
Gomes Canotilho, Luís Archer, Mário Canova Moutinho, António Brandão Moniz, 
Artur Parreira, Cecília Barreira, Armando Castro, Francisco Corrêa Guedes, Isabel 
Castro Henriques e João Dantas Pereira). 
 Em 1994, a “IV Semana Sociológica” decidiu proceder à criação da “ACSEL – 
Associação dos Cientistas Sociais do Espaço Lusófono”, primeira associação do 
género em Portugal e que tem como objectivo “o estudo do «Espaço Lusófono» 
entendido como a Comunidade dos Países e Povos de Língua Portuguesa, em todos os 
seus parâmetros (históricos, geográficos, culturais, sociais, económicos, políticos), na 
perspectiva interdisciplinar das ciências sociais e humanas, contribuindo, no âmbito 
que lhe é próprio, para que a «Lusofonia» passe de vaga ideologia ou retórica vã a um 
«Espaço Lusófono» realista e desenvolvido que igualitariamente colabore no diálogo 
humano com todos os outros «Espaços» do mundo contemporâneo”.  (Art. 3º dos Estatutos 
da ACSEL”). 
 Não são outros os objectivos de CAMPUS SOCIAL – Revista Lusófona de 
Ciências Sociais”, agora lançada pela “ACSEL”, pelo Departamento-Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  
(com os seus vários cursos de Licenciatura e de Mestrado) e pelas Unidades de Estudo e 
Investigação da Fundação para a Ciência e Tecnologia  “Ciências Sociais Aplicadas” e 
“Ciência, Tecnologia e Sociedade”. 
 A mensagem-missão da revista “CAMPUS SOCIAL” é óbvia mas 
fundamental: a “inovação científico-técnica e tecnológica” e a “inovação científico-
social e humana” terão de ser os dois co-motores, em diálogo que não exclui 
necessariamente a polémica, de qualquer “desenvolvimento” ou de qualquer 
“modernização” ou de qualquer “lusofonia” ou de qualquer “globalização” que valham 
minimamente a pena. Em termos epistemológicos, institucionais e curriculares ( e num 
momento em que velhos ou novos e até novíssimos paradigmas se vêem forçados a 
abandonar as suas pretensões e tentações ditatoriais, totalitárias e imperialistas), a 
conclusão e a tradução não podem ser senão as de, superando todos os arcaísmos 
culturais e mentais, explicitar e incrementar, conjuntamente e adequadamente, as 
chamadas “ciências técnico-tecnológicas” e as chamadas “ciências sociais e humanas” 
(modelo e ideal expressos e consubstanciados nas “Humanidades e Tecnologias” que 
simbolizam o projecto científico-pedagógico da “Universidade Lusófona”). 
 A revista “CAMPUS SOCIAL” quer evitar a letal ausência das ciências sociais 
no progresso da Humanidade. E até começava a ser tempo de os “cientistas sociais e 
humanos” portugueses e lusófonos não caírem neste novo “provincianismo de atraso e 
isolamento” qual seria o de não nos darmos conta da hoje universalmente reconhecida 
insubstituível “rentabilidade económica” dos “recursos humanos” e de que as 
emergentes sociedades “pós-industriais”, “pós-modernas”, da “terceira vaga”, de 
“informação”, de “conhecimento”  ou semelhantes serão, por excelência, sociedades 
“de, para e com os homens” e, consequentemente, sociedades dos “serviços, profissões 
e ciências sociais e humanas”. 
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 The “Sociological Weeks” have taken place annually since 1989. They seek to 
reflect upon the “Place and the Role of Social and Human Sciences for the 
Modernization and Development of Contemporary Societies” (Edited and published 
through  “Edições Universitárias Lusófonas”, 2002, 2nd ed., containing essays by  
Agostinho da Silva, Francisco Lucas Pires, Manuel Ferreira, Armando Castro, Nuno 
Grande, J.F. Santos Oliveira, J. Gomes Canotilho, Luís Archer, Mário Canova 
Moutinho, António Brandão Moniz, Artur Parreira, Cecília Barreira, Armando Castro, 
Francisco Corrêa Guedes, Isabel Castro Henriques e João Dantas Pereira). 
 In 1994, on the occasion of the 4th event of the series  “ACSEL – Portuguese 
acronym for Association of the Social Scientists of Lusophone Space” was 
established. It is the first association of the  kind in Portugal, having as its objective  
“the study of the «Lusophone Space», meaning the community of countries and peoples 
of Portuguese language, in its diverse aspects (historical, geographic, cultural, social, 
economic, political), in the interdisciplinary perspective of social and human sciences, 
contributing in its own specific manner, enabling thereby «Lusophony» to cease being a 
vague ideology or vain rhetoric and become a true and developed «Lusophone Space»  
which may collaborate on equal terms in a human dialogue with all other “spaces” of 
the contemporary world”.  (Art. 3º of the Statutes of  ACSEL). 
 The objective of CAMPUS SOCIAL – Lusophone Journal of Social 
Sciences”, launched by “ACSEL”, by the Department-Faculty of Social and Human 
Sciences of the  Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  (with its 
various undergraduate and postgraduate courses) and by the Study and Research Unit of  
“Applied Social Sciences” as well as “Science, Technology and Society” is not different 
from the one outlined above. 
 The message-mission of “CAMPUS SOCIAL” is obvious and basic, namely 
the “scientific-technical and technologial change” and “scientific-social and human 
change” ought to be the joint motors, in a dialogue that does not exclude controversy, of 
any development and modernization, of any lusophony or globalization, that may be 
regarded as worth pursuing at all. In epistemological, institutional and course 
organizational terms  ( at a time when the old, new and even the newest paradigms are 
obliged to abandon their pretensions and dictatorial, totalitarian and imperialist 
tendencies), the only goal to be pursued is to overcome all cultural and mental 
backwardness, to clarify and increment, jointly and adequately, the so-called 
“technical-technological sciences” and the so-called “social and human sciences” 
(model and ideal expressed and embodied by “Humanities and Technologies” of  the 
scientific-pedagogic project of the  “Universidade Lusófona”). 
 The journal “CAMPUS SOCIAL” seeks to prevent a fatal absence of the social 
sciences in the human progress.  It is high time the Portuguese social and human 
scientists do not fall victims to a new kind of “provincialism of backwardness and 
isolationism” which fails to take note of  the commonly recognized need of 
economizing human resources and to realize that the emerging societies, call them post-
industrial, post-modern, of third wave, information and knowledge, are primarily 
societies “of, for and with human persons”, and consequently, societies of “services, 
professions and social and human sciences. 
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Revue Lusophone de Sciences Sociales 
 
Depuis 1989, on assiste à la réalisation annuelle des “Semaines Sociologiques”, mot 
générique pour designer tout ce qui concerne la place et le rôle des Sciences Sociales et 
Humaines dans la modernisation et développement des sociétés contemporaines (titre 
du volume que j´ai organisé et publié aux “Edições Universitárias Lusófonas, 2002, 2ª 
ed., avec des essais de Agostinho da Silva, Francisco Lucas Pires, Manuel Ferreira, 
Armando Castro, Nuno Grande, J. F. Santos Oliveira, J. Gomes Canotilho, Luís Archer, 
Mário Canova Moutinho, António Brandão Moniz, Artur Parreira, Cecília Barreira, 
Francisco Corrêa Guedes, Isabel Castro Henriques e João Dantas Pereira). 
 
En 1994, la IV
e 
Semaine Sociologique a décidé de  créer ACSEL-Association des 
Scientistes Sociaux de l`Espace Lusophone, première association du genre au Portugal 
et qui a, comme objectif, “l`étude de “Espaço Lusófono”, considéré comme la 
Communauté des Pays et Peuples de Langue Portugaise à tous les niveaux ( historique; 
géographique, culturel, social, économique, politique) dans la perspective 
interdisciplinaire des sciences sociales et humaines, en contribuant, dans le cadre qui le 
concerne,  à faire passer la “Lusophonie” d`une vague idéologique ou rétorique vaine 
à un “Espace Lusophone” réaliste et développé qui puisse, de la même manière, 
collaborer au dialogue humain avec tous les autres “Espaces” du monde 
contemporain”(Art. 3e des statutes de ACSEL). 
 
Voilà les objectifs de CAMPUS SOCIAL – Revue Lusophone de Sciences Sociales, 
venue dêtre lancée par ACSEL, par le Département – Faculté de Sciences Sociales e 
Humaines de L`Université Lusófona de Humanidades e Tecnologias ( avec ses divers 
cours de et par les Unités d`Étude et de Recherche de Fundação para a Ciência e 
Tecnologia, “Sciences Sociales Appliquées” et “Science, Technologie et Société”. 
 
Le message-mission de la revue CAMPUS SOCIAL est évident, mais fondamental: 
“l`innovation scientiphique-technique et technologique” et “l´innovation scientiphique-
sociale et humaine” devront être les deux moteurs en dialogue qui n`exclut 
nécessairement pas la polémique, de n`importe quel “développement”, quelle 
“modernisation”, ou  quelle lusophonie, ou quelle “globalisation” qui vaillent la peine. 
En ce qui concerne les aspects épistémologiques, institutionels et curriculaires ( dans un  
temps où de vieux ou de nouveaux ou même de très nouveaux paradigmes sont forcés à 
abandonner leurs vieilles prétensions et tentations dictatoriales, totalitaires et 
impérialistes), la conclusion et la traduction n´en pourront être - en surmontant tous les 
archaismes culturels et mentaux -  que celles d`expliciter et de développer, tout 
ensemble et  convenablement, les dites “sciences technico-technologiques” et les dites 
“sciences sociales et humaines” (modèle et ideal exprimés et consolidés dans 
“Humanidades e Tecnologias” qui symbolisent le projet scientifique-pédagogique de 
l`Université “Lusófona”). 
 
La revue CAMPUS SOCIAL veut éviter l`absence funeste des sciences sociales dans le 
progrès de l`Humanité. Il est même l`heure d`éviter que les “scientistes sociaux et 
humains” portugais et lusophones tombent dans ce nouveau “provincialisme du retard et 
de l`isolement” qui serait celui de ne pas se rendre compte de la réalité qui est, de nos 
jours, reconnue irremplaçable, la “rentabilité économique” des “ressources humaines” et  
de celles des émergentes sociétés “post-industrielles”, “post-modernes”, de la “troisième 
vague”, de l`”information”, de la connaissance, ou d`autres qui seront, essentiellement, 
des sociétés “de, pour et avec les hommes” et, par conséquent, des sociétés des 
“services, professions et sciences sociaux et humains”. 
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